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INTRODUÇÃO:	 O	 envelhecimento	 populacional,	 o	 crescente	 número	 de	 idosos	 fragilizados	 e	 as	 mudanças	 na
conformação	 das	 famílias	 são	 fatores	 desencadeantes	 no	 processo	 de	 institucionalização	 de	 idosos,	 provocando
inquietação	no	poder	 público	 e	 nas	 instâncias	 que	 lidam	com	o	 idoso	 fragilizado,	 em	especial	 profissional	 da	 saúde,
visando	garantir	 qualidade	de	vida	nessa	 fase	da	vida.	OBJETIVOS:	Assim,	o	estudo	 teve	 como	objetivo	descrever	a
experiência	de	acadêmicas	de	enfermagem	sobre	as	visitas	realizadas	a	uma	Instituição	de	Longa	Permanência	para
Idosos	 (ILPI),	 localizada	 no	 município	 de	 Picos	 –	 PI,	 e	 a	 percepção	 dos	 residentes	 sobre	 a	 qualidade	 da	 ILPI.
METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	relato	de	experiência,	realizado	a	partir	de	aulas	prática	do	curso	de	bacharelado	em
Enfermagem	da	Universidade	Federal	do	Piauí,	no	período	de	agosto	a	novembro	de	2011,	sendo	realizadas	10	visitas.
Por	 conseguinte,	 realizou-se	 a	 pesquisa	 quantitativa	 com	 a	 utilização	 de	 questionários,	 com	 os	 moradores	 da
instituição,	na	qual	visava	apurar	opiniões	e	atitudes	explícitas	das	condições	de	vivência	do	abrigo.	RESULTADOS:	No
entanto	 nem	 todas	 as	 necessidades	 de	 funcionamento	 exigidas	 são	 atendidas	 no	 abrigo	 do	município	 de	 Picos-PI.
Primeiramente	destaca-se	a	estrutura	da	instituição	que	não	é	adequada	para	a	vivência	dos	idosos,	pois	não	oferece
os	 equipamentos	 de	 segurança	 necessários	 à	moradia	 de	 tal	 população	 que	 são:	 corrimão,	 pisos	 antiderrapantes,
barra	de	seguranças,	dentre	outros.	Observou-se	também	um	déficit	no	quadro	da	equipe	interdisciplinar	que	não	atua
de	acordo	com	as	normas	exigidas.	Viu-se	ainda	que	não	são	realizadas	atividades	lúdicas	e	educativas	com	os	idosos
deixando-os	no	ócio.	A	carência	afetiva	da	maioria	dos	idosos	presentes	na	instituição	foi	outro	fator	observado,	assim,
como	 a	 assistência	 e	 a	 atenção	 despendida	 pelos	 estagiários	 em	 relação	 aos	 profissionais	 da	 instituição	 é	 maior.
CONCLUSÃO:	Essas	visitas	foram	de	grande	relevância	durante	a	vivência	acadêmica,	proporcionando	aos	acadêmicos
experiência	no	campo	da	prática	profissional	além	de	revelar	a	realidade	e	algumas	dificuldades	que	serão	vivenciadas
e	 enfrentadas	 durante	 a	 atividade	 profissional.	 Ressalta-se	 que	 tais	 dificuldades	 e	 deficiências	 na	 assistência	 da	 ILPI
devem-se	por	ser	a	única	entidade	destinada	a	atender	esse	público	na	região.


